
Manual de Instruções Vinci Paragliding - Vinci Winch 

 

Fabricante: 

Vinci Paragliding sp. z o.o. 

Stasin 50, 21-030 Motycz, Polónia 

+48 695 123 010 

contact@vinci-paragliding.com 

Leia atentamente este manual e tenha-o sempre consigo durante os reboques. 
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1. Informações gerais 

Este manual de instruções descreve as características técnicas e a utilização segura do guincho Vinci 

Paragliding, que é um guincho móvel de desenrolamento para o reboque de parapentes e asa-deltas – 

monoplace e biplace – com força máxima de tração de 130 daN. 

Qualquer outra utilização é considerada fora do propósito previsto e é proibida. 



2. Dados técnicos 

• Fabricante: Vinci Paragliding sp. z o.o. 

• Modelo: Vinci Winch 

• Tipo: Guincho móvel de desenrolamento 

• Número de certificado: 05-0047-25 

• Intervalo de inspeções: 24 meses 

• Peso: 50 kg 

• Acionamento: Veículo rebocador externo 

• Aplicação: Parapentes e asa-deltas, monoplace e biplace 

• Tipo de reboque: Reboque móvel com guincho de desenrolamento 

• Força de tração: 60–130 kg 

• Comprimento do cabo: 1 × 1200 m 

• Cabo: 2,5 mm, Dyneema 

• Zrywka (pino de ruptura): 150 daN 

• Temperatura de funcionamento: 0°C a 40°C 

• Armazenamento: –10°C a 30°C, proteger da humidade 

 

3. Segurança 

 
3.1 Operação 

Durante o funcionamento do guincho, existe risco de lesões causado pela rápida rotação do tambor e das 

roldanas de guiamento do cabo, bem como risco para o piloto em caso de reboque incorreto. Portanto, 

devem ser rigorosamente observadas as seguintes diretrizes: 

• É proibido operar o guincho sob influência de álcool, drogas, medicamentos ou quaisquer substâncias que             

afetem a concentração. 

• Não é permitido colocar as mãos na área dos tambores ou do guiamento do cabo – risco de esmagamento. 

• Não colocar as mãos debaixo da lâmina tensionada – risco de amputação ou ferimentos graves. 

• Não tocar nem agarrar o cabo em funcionamento. 

• Proibido pisar ou passar por cima do cabo de reboque. 

• Não realizar o reboque de forma diferente do indicado neste manual. 

• Antes da utilização, o fabricante deve realizar formação sobre operação e especificidade do sistema. 

3.2 Transporte 

Antes do transporte, certifique-se de que não ficaram elementos soltos no guincho e que o cabo está 

devidamente fixado. O próprio guincho deve ser seguro contra deslocamentos, especialmente durante a 

travagem! 

3.3 Trabalhos no guincho 

Antes de iniciar qualquer trabalho no guincho, desligue a alimentação elétrica e desative o sistema de corte. 

4. Descrição do guincho 

4.1 Descrição do sistema 

O guincho móvel de tambor possui 1 tambor com capacidade para 1200 m de cabo (2,5 mm Dyneema) e um 

motor elétrico que mantém a força de tração definida e recolhe o cabo no tambor após o reboque. A 

operação é feita através de um painel de controlo manual. 

O motor não serve como fonte principal de tração durante o reboque, pois trata-se de um guincho de 

tambor — a energia necessária deve ser fornecida pelo veículo rebocador externo. 



4.2 Painel de controlo 

O painel de controlo serve para operar o guincho e ajustar a força de tração. 

Informações no ecrã / visor 

Rotation:    rotações do tambor em m/s 

Level:        valor definido da força de reboque em kg 

                  (de 60 a 130) 

Mode: 

   • S – modo de espera (stand-by) 

   • A – reboque (ativado) 

   • R – recolhimento do cabo 

Rope: comprimento do cabo presente no tambor 

Force: valor atual da força de reboque em kg 

 

 

Botões 

POWER:  

ligar e desligar 

UP / DOWN:  

ajustar a força de reboque 

REWIND:  

enrolar (recolher) o cabo 

PULL:  

iniciar o reboque 

 

Para entrar e sair do menu, mantenha pressionado o botão STOP. 

De tempos em tempos, é necessário atualizar o sistema com o botão UP(+ ) 

Após encurtar ou alongar a corda: 

1 – desenrolar toda a corda 

2 – reiniciar o sistema mantendo o botão PULL pressionado por 5 segundos 

3 – enrolar toda a corda 

4 – pressionar o botão DOWN ( - ) 

 

 

4.3 Guia da corda / sistema de corte 

O guiamento da corda ocorre após a sua saída do tambor do guincho, através de um sistema de condução da 

corda equipado com um motor de passo, que desloca o guia ao longo de toda a largura do tambor. Graças a 

isso, a corda de reboque é desenrolada e enrolada uniformemente por todo o tambor. 

No sistema de condução da corda estão presentes os seguintes componentes: 

1 - Sistema de roldanas de guiamento 

2 - Dispositivo de corte, ativado eletricamente pelo painel de controlo 

3 – Cabeça rotativa da torre 

                                    

 



4.4 Alimentação e instalação elétrica 

A alimentação do guincho é fornecida pela bateria do veículo de reboque e é ligada antes do início do 

reboque através dos cabos fornecidos, enquanto o painel de controlo é alimentado diretamente pelo guincho. 

A regulação da força de tração é realizada por meio de um motor elétrico ligado ao tambor da corda. 

Como durante o desenrolamento da corda é gerada energia elétrica através do processo de recuperação 

(recueração), que nos veículos modernos poderia danificar a instalação elétrica, a energia gerada é dissipada 

através de uma série de resistores, onde é transformada em energia térmica. Cada resistor é protegido 

individualmente, num total de 30 fusíveis, e todo o sistema é protegido contra sobreaquecimento por meio 

de ventiladores. 

                              

5 Operação do guincho 

A seguir são descritos a montagem correta do guincho antes do início do reboque, o próprio processo de 

reboque, bem como as regras de transporte e armazenamento. 

5.1 Montagem do guincho – procedimento da primeira ativação 

Não subestime a importância da primeira ativação do guincho, pois somente dessa forma você poderá 

conhecê-lo com tranquilidade e entender o seu funcionamento! 

Para a operação de reboque, o guincho deve ser fixado ao engate de reboque do veículo utilizando o suporte 

apropriado. Como alternativa, o guincho pode ser aparafusado ao piso da área de carga com os 4 pontos de 

fixação localizados na parte inferior (é necessário respeitar a resistência de 400 daN dos pontos de fixação). 

Abaixo encontra-se o esquema de fixação no piso de carga ou superfície semelhante. Após instalar a torre de 

condução da corda, esta deve ser fixada com pelo menos duas cintas de tensionamento com resistência 

mínima de ruptura de 400 daN, posicionadas em um ângulo mínimo de 45° oposto à direção de tração. 

                              

O cabo do comando remoto deve ser conduzido para dentro do veículo de forma a não ficar dobrado, e para 

que o operador do guincho possa sair do veículo durante o enrolamento da corda. Aparafuse o comando na 

extremidade do cabo, prestando atenção ao correto alinhamento entre a ficha e a tomada (ranhura de guia). 

 



1. Ligue o cabo de alimentação à bateria do veículo de reboque (a pinça vermelha é o PLUS ) 

2. Ligue o sistema com o botão POWER. Após a ativação, o visor mostrará a versão do software – deve 

ser anotada no formulário de teste. 

3. Verifique se o sistema de arrefecimento funciona – deve sair ar frio das ventoinhas. 

4. Gire o tambor manualmente para se certificar de que se move livremente e de forma uniforme. 

5. Pressione PULL – o botão deve acender em laranja. 

6. Altere a força de tração com os botões UP/DOWN e verifique manualmente a mudança de resistência 

no tambor. 

7. Pressione STOP – a luz no botão PULL deve apagar-se. 

8. Pressione e segure o botão REWIND (atenção: o tambor começa a girar imediatamente!). Durante este 

tempo, verifique o funcionamento de todas as partes móveis. 

9. Acione a guilhotina pressionando o botão ao lado da ligação do cabo no comando. O sistema de 

corte deve atuar de forma clara – é possível ouvi-lo e vê-lo em funcionamento. 

10. A lâmina de corte deve ser novamente tensionada utilizando o gancho de tensão, conforme as 

instruções do fabricante, e bloqueada na posição tensionada – assim a guilhotina está pronta para operar. 

11. Passe a corda por baixo através do sistema de roletes e certifique-se de que se move livremente. 

Atenção: não confundir com o orifício estrutural – uma passagem incorreta danificará imediatamente a 

corda! 

12. Certifique-se de que, durante o enfiamento, o carro de condução da corda está exatamente em 

frente à extremidade da corda. Só assim a corda será enrolada e desenrolada corretamente. Um 

posicionamento incorreto (“Cross-Feed”) pode causar a ruptura da corda! 

              

13. Repita os procedimentos do ponto nº 6, mas desta vez sem girar o tambor, puxando a corda 

manualmente. 

14. Prenda o paraquedas à corda de reboque e fixe-o em um ponto fixo. 

15. Em seguida, instale o sinalizador em um local visível de todos os ângulos e conecte o plugue. 

16. Afaste-se do ponto fixo 100 m – pressione o botão PULL e ajuste a força com os botões UP/DOWN para 

60. 

17. Afaste-se do ponto fixo com o veículo a uma velocidade que permita que, no canto inferior direito, o 

valor da força chegue a 60. A força de tração depende diretamente da velocidade de rotação do tambor, 

que não deve exceder 700 (se exceder, o alarme será acionado e, se ultrapassar o valor de 900, o sistema 

se desligará automaticamente e a força cairá para zero – essa função serve como proteção contra uma 

força excessiva, o que poderia arrastar a asa; pode-se comparar isso ao funcionamento de uma 

guilhotina). O valor das rotações é exibido no canto superior esquerdo do display. Continue percorrendo 

cerca de 500 m. 

18. Após percorrer 500 m, pare o veículo e pressione STOP. Em seguida, verifique o funcionamento do 

sistema de refrigeração e a correta condução da corda. 

19. Em contato com a pessoa no ponto fixo, responsável por posicionar o paraquedas para o voo, pressione 

REWIND uma vez (não segure!). Começará o enrolamento automático da corda, que será interrompido 

automaticamente quando o sistema enrolar a mesma quantidade de corda que foi desenrolada desde o 

momento em que o botão PULL foi pressionado. Observe o tambor e a condução da corda e, no 

momento da interrupção do enrolamento automático, enrole o restante da corda segurando o botão 

REWIND. 

20. ATENÇÃO: O mosquetão da corda guia pode danificar o rolete da torre. 

21. Realize dois testes de reboque com pilotos experientes – um solo e outro em tandem, seguindo as 

instruções de reboque descritas nas seções 5.2 e 9.3. 



5.2 Reboque 

O reboque deve ser realizado de acordo com os Regulamentos Operacionais de Voo (FBO) (em particular 

Capítulo III: Reboque por Guincho) na versão atual, bem como de acordo com os regulamentos DHV 

vigentes para operadores de guincho. Durante o reboque de uma asa-delta (HG), deve-se utilizar a corda 

adequada em forma de forquilha. 

5.3 Desmontagem do Guincho 

Após o término do reboque, a corda deve estar totalmente enrolada. Em seguida, o guincho deve ser 

desligado da fonte de energia para evitar a descarga da bateria do veículo. O paraquedas deve ser desligado 

da corda de reboque utilizando um mosquetão de parafuso. O paraquedas com a corda guia deve ser 

cuidadosamente dobrado. Se o guincho estiver completamente removido do veículo, a corda restante deve 

ser enrolada manualmente no tambor e fixada. A lâmina de corte deve ser afrouxada usando a alavanca de 

tensão, para não desgastá-la desnecessariamente. 

 

Desmonte o sinal luminoso de advertência. Desconecte o painel de controle do cabo do guincho e guarde-o 

em um local protegido contra danos mecânicos. A torre de desenrolamento da corda deve ser desconectada 

do guincho usando o engate rápido, e em seguida, o guincho deve ser removido do gancho do veículo. 

Recomenda-se que duas pessoas realizem esta operação. 

6. Manutenção e cuidados 

Antes do uso 

 

 

A cada  

24 meses 

Operador do guincho / 

pessoal de manutenção 

 

Controlador DHV / 

fabricante 

Inspeção visual geral 

Verificação do dispositivo de corte 

Verificação do assentamento dos elementos de fixação 

Verificação dos pontos de controle 

Inspeção do guincho de acordo com as instruções do fabricante 

Pessoal de manutenção: pessoa qualificada com base na formação ou experiência. 

7. Proteção da natureza e do meio ambiente 

Durante a operação, devem ser seguidos os Regulamentos Operacionais de Voo e as orientações de proteção 

da natureza e do meio ambiente da Associação Alemã de Asa-delta (DHV). Deve-se evitar ruídos 

desnecessários e impactos ambientais. 

8. Descarte ecológico 

Ao final do período de utilização, deve-se garantir o descarte adequado. A desmontagem só pode ser 

realizada por pessoal qualificado ou pelo fabricante. Os componentes elétricos e eletrônicos estão sujeitos a 

descarte especializado e só podem ser eliminados por empresas autorizadas. Os demais metais devem ser 

entregues a centros de reciclagem de sucata. Cordas e coberturas devem ser descartadas junto com o lixo 

doméstico. As normas nacionais de descarte devem ser rigorosamente respeitadas para a eliminação 

ecológica do guincho desmontado. 



9. Informações adicionais 

9.1. Conteúdo da remessa: 

1. Guincho com corda 

2. Cabeça da torre 

3. Tampas para o tubo da torre 

4. Controle remoto protegido em estojo 

5. Pega para tensionamento da lâmina de corte (guilhotina) 

6. Arame para instalação e trançamento da corda 

7. Paraquedas auxiliar 

8. Correias para montagem da torre 

9. Lâmpada sinalizadora 

10. Documentação: Nota fiscal, Manual de operação e utilização, Formulário de garantia 

9.2. Vale a pena saber: 

1. Sons de alarme do controle remoto: 

o Som longo – Quando, durante o reboque, o número de rotações do tambor ultrapassar 700 – é 

necessário reduzir a velocidade do veículo. 

o Som curto – Quando restarem apenas 200 m de corda no tambor – o reboque deve ser finalizado. 

2. Para obter maior força de reboque, ajuste o nível de força (Level) 10 kg acima da força pretendida para o 

reboque, mas durante o reboque não ultrapasse a força planejada (Force) – exemplo: Level 100, Force 

até 90. 

3. Se o valor das rotações do tambor ultrapassar 900, e o sistema reduzir automaticamente a força de 

reboque para zero (proteção contra sobrecarga), deve-se emitir o comando de fim do reboque – pressione 

STOP e, em seguida, enrolar a corda mantendo o botão REWIND pressionado. 

4. Para otimização dos custos de transporte e devido a diferentes requisitos de altura da torre dependendo 

do modo final de montagem, o guincho é fornecido apenas com a cabeça da torre – sem o tubo de 

montagem. Dimensões do tubo de alumínio a ser adquirido separadamente: comprimento mínimo 50 cm, 

diâmetro externo 45 mm, espessura da parede 2 mm. 

5. É recomendável não desconectar o controle remoto ao final de cada dia de reboque, mas sempre guardá-

lo no estojo de proteção fornecido. Caso seja necessário desmontar o controle remoto, ao reconectá-lo, 

deve-se ter cuidado para posicionar corretamente o plugue e a tomada. 

6. O cabo de alimentação e a luz de sinalização devem ser conectados ao guincho pelos conectores 

apropriados. 

7.  O que nunca se deve fazer durante a operação do guincho: 

1. Tocar nas partes móveis ou na corda enquanto o guincho estiver em 

funcionamento. 

2. Rebocar com força significativamente superior à configurada. 

3. Expor o equipamento à chuva. 

4. Deixar o guincho sem supervisão. 

5. Confiar sua operação a pessoas não qualificadas. 

6. Conectar uma corda rompida de forma diferente do recomendado pelo 

fabricante. 

7. Rebocar mesmo constatando qualquer tipo de defeito. 

8. O que deve-se ter sempre durante o reboque: 

1. Extintor de incêndio para veículo 

2. Parafusadeira/berbequim a bateria para enrolamento de emergência da corda 

3. Arame para instalação e conexão da corda 

4. Manual de operação 

5. Pega para tensionamento da lâmina de corte (guilhotina) 

6. Fusíveis sobressalentes 

7. Conjunto de ferramentas básicas 

 
 

 



9.3. Reboque passo a passo 

Primeiro, leia todo o conteúdo detalhadamente, depois assista com atenção ao vídeo instrucional disponível 

em nosso site e só então execute as tarefas, sempre utilizando tanto o manual quanto o vídeo como 

referência. 

1. Posicione o veículo na direção do voo, a no mínimo 10 m do parapentista. 

2. Ligue o guincho pressionando o botão POWER. 

3. Desenrole manualmente a corda do tambor (com o paraquedas auxiliar preso) e prenda o parapentista 

a ela. 

4. Afaste-se 100 m do ponto de lançamento do parapentista. 

5. Pressione o botão PULL e, em seguida, ajuste a força do reboque usando os botões UP e DOWN, 

levando em consideração o peso do piloto, suas habilidades e a força do vento. 

6. Quando o responsável pelo lançamento autorizar, afaste-se do ponto de partida com o veículo a uma 

velocidade que permita que, no canto inferior direito do display, o valor da força alcance o nível 

configurado. 

7. Durante o reboque, monitore constantemente a força definida, visível no canto inferior direito do 

display. Ajuste a velocidade do veículo conforme necessário. 

8. Caso a força de reboque ultrapasse o valor configurado, será emitido um sinal de alerta – reduza a 

velocidade do veículo imediatamente. 

9. A força de reboque depende diretamente da velocidade de rotação do tambor – quanto maior a 

rotação, maior a força. O valor das rotações é exibido no canto superior esquerdo do controle remoto 

e não deve ultrapassar 700 rpm. Se ultrapassar 700, o sinal de alerta será acionado; se ultrapassar 

900, o sistema desliga automaticamente e a força de reboque cai para zero, funcionando como uma 

“guilhotina”. Nesse caso, emita o comando de fim do reboque – pressione STOP e, em seguida, 

enrole a corda mantendo o botão REWIND pressionado. 

10. O sistema possui proteção (descrita também no ponto 9) contra “sobretensão” da asa, que provoca a 

redução instantânea da força para zero em caso de aumento repentino e drástico da força de reboque, 

causado por excesso de velocidade ou rajada de vento. Sempre há um aviso sonoro prévio, dando 

tempo para o reboque reagir. 

11. Ao finalizar o reboque, emita o comando “fim do reboque”; após desprender o parapentista, 

pressione o botão STOP e, em seguida, REWIND. 

12. O enrolamento automático recupera exatamente a quantidade de corda que foi desenrolada durante o 

reboque desde o momento em que o botão PULL foi pressionado. 

13. Enrole manualmente o restante da corda mantendo o botão REWIND pressionado, tomando cuidado 

para não puxar o paraquedas auxiliar. 

 


